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Cidadania, a palavra e a coisa, está mais viva do que nunca no Brasil de
hoje e, pode-se dizer, em todos os países de tradição ocidental ou sob
influência desta tradição.

Os historiadores brasileiros, como cidadãos e como pesquisadores, não
têm escapado à preocupação com o tema. Entre os muitos que se têm
dedicado ao estudo do século XIX, particularmente do período imperial,
um grupo mais interessado na dimensão política da formação social do
país decidiu coordenar esforços e concentrar sua análise em torno do
tema da formação da cidadania e da nação.

Dele participam historiadores de diversas universidades do Rio de
Janeiro, Minas Gerais e Espírito Santo. Entre os vários produtos visados
pelo grupo, como a realização de simpósios, a criação de um banco de
dados e de material didático, estava o da produção de artigos e livros.

Nação e Cidadania no Império é o primeiro a ser produzido e inclui uma
primeira leva de trabalhos produzidos pelo grupo dentro da temática
proposta. A primeira parte do livro inclui estudos que relacionam
cidadania, cultura e o mundo das idéias políticas.

Revela a existência de intenso debate sobre a natureza de nossa
cidadania política, a presença de mecanismos de construção de uma
identidade nacional, incluindo aí a própria historiografia, e as
manifestações de nacionalidade e identidade étnica no mundo da arte
popular.

A segunda parte do livro concentra-se em estudos relacionados com o
impacto da escravidão na consciência e no exercício de direitos, na
relação entre os cidadãos e a polícia e no efeito de poder de práticas
próprias do mundo patriarcal.

Já a última parte abrange uma gama variada de temas que, de vários



ângulos, convergem para as idéias centrais de sociabilidade, identidade,
relações entre Estado e Igreja.

Acesse aqui a versão completa deste livro
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